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A Basílica do Sagrado Coração de Jesus em Roma é uma igreja de grande
importância para a cidade, localizada no bairro Castro Pretório, na via Marsala, do
outro lado da rua da Estação Términi. Ela é sede paroquial e também título
cardinalício, tendo ao lado a Sede Central da Congregação Salesiana. Celebra sua
festa patronal justamente na solenidade do Sagrado Coração. Sua posição próxima
à Estação Términi a torna um ponto visível e reconhecível para quem chega à
cidade, com a estátua dourada no campanário que se destaca no horizonte como
símbolo de bênção para moradores e viajantes.

Origens e história
A ideia de construir uma igreja dedicada ao Sagrado Coração de Jesus remonta ao
papa Pio IX, que em 1870 colocou a primeira pedra de um edifício, inicialmente
desejado em honra a São José; no entanto, já em 1871 o pontífice decidiu dedicar a
nova igreja ao Sagrado Coração de Jesus. Foi a segunda grande igreja dedicada ao
Sagrado Coração de Jesus após a de Lisboa, Portugal, iniciada em 1779 e
consagrada em 1789, e antes da famosa Sacré-Cœur de [Sagrado Coração] de
Montmartre, Paris, França, iniciada em 1875 e consagrada em 1919.
A obra começou em condições difíceis: com a anexação de Roma ao Reino da Itália
(1870), os trabalhos foram interrompidos por falta de fundos. Foi somente graças à
intervenção de São João Bosco, a convite do pontífice, que a construção pôde ser
retomada definitivamente em 1880, graças ao seu esforço sacrificado de arrecadar
doações na Europa e reunir recursos para a conclusão do edifício. O arquiteto
encarregado foi Francesco Vespignani, “Arquiteto dos Sacros Palácios” sob Leão
XIII, que completou o projeto. A consagração ocorreu em 14 de maio de 1887,
marcando o fim da primeira fase construtiva.

Desde sua construção, a igreja assumiu uma função paroquial: a paróquia do
Sagrado Coração de Jesus em Castro Pretório foi instituída em 2 de fevereiro de
1879 com decreto vicarial “Postremis hisce temporibus” [Nestes últimos tempos].
Posteriormente, o papa Bento XV elevou-a à dignidade de basílica menor em 11 de
fevereiro de 1921, com a carta apostólica “Pia societas” [Pia sociedade]. Em época
mais recente, em 5 de fevereiro de 1965, o papa Paulo VI instituiu o título
cardinalício do Sagrado Coração de Jesus em Castro Pretório. Entre os cardeais
titulares destacam-se Maximilien de Fürstenberg (1967–1988), Giovanni Saldarini
(1991–2011) e Giuseppe Versaldi (desde 2012 até hoje). O título cardinalício reforça



o vínculo da basílica com a Cúria papal, contribuindo para manter viva a atenção
sobre a importância do culto ao Sagrado Coração e sobre a espiritualidade
salesiana.

Arquitetura
A fachada apresenta-se em estilo neorrenascentista, com linhas sóbrias e
proporções equilibradas, típicas da retomada renascentista na arquitetura
eclesiástica do final do século XIX. O campanário, concebido no projeto original de
Vespignani, permaneceu incompleto até 1931, quando foi colocada no topo a
imponente estátua dourada do Sagrado Coração abençoando, doada pelos ex-
alunos salesianos na Argentina: visível de longa distância, constitui um sinal
identificador da basílica e um símbolo de acolhimento para quem chega a Roma
pela estação ferroviária próxima.

O interior é organizado segundo uma planta em cruz latina com três naves,
separadas por oito colunas e dois pilares de granito cinza que sustentam arcos de
meio ponto, incluindo transepto e cúpula central. A nave central e as naves laterais
são cobertas por teto em caixotões, com lacunas decoradas no registro central. As
proporções internas são harmoniosas: a largura da nave central de cerca de 14
metros e o comprimento de 70 metros criam um efeito de amplitude solene,
enquanto as colunas de granito, com veios marcados, conferem um caráter de
sólida majestade.
A cúpula central, visível do interior com seus afrescos e lacunas, capta a luz natural
através de janelas na base e confere verticalidade ao espaço litúrgico. Nas capelas
laterais conservam-se pinturas do pintor romano Andrea Cherubini, que realizou
cenas devocionais em sintonia com a dedicação ao Sagrado Coração.
Além das pinturas de Andrea Cherubini, a basílica conserva várias obras de arte
sacra: estátuas de madeira ou mármore que representam a Virgem, os santos
padroeiros da Congregação Salesiana e figuras carismáticas como São João Bosco.

Os ambientes de São João Bosco em Roma
Um elemento de grande valor histórico e devocional é constituído pelos “Aposentos
de Dom Bosco” nos fundos da basílica, ambiente onde São João Bosco ficou
hospedado em nove das vinte vezes que esteve em Roma. Originalmente dois
cômodos separados – escritório e quarto com altar portátil –, foram depois unidos
para acolher peregrinos e grupos em oração, constituindo um local de memória viva
da presença do fundador dos Salesianos. Aqui são conservados objetos pessoais e
relíquias que remetem a milagres atribuídos ao santo naquele período. Este espaço



foi recentemente renovado e continua a atrair peregrinos, estimulando reflexões
sobre a espiritualidade e a dedicação de Bosco aos jovens.
A basílica e os edifícios anexos são propriedade da Congregação Salesiana, que fez
deles um dos centros nevrálgicos para sua presença romana: desde a estadia de
Dom Bosco, o edifício ao lado da igreja abrigava a casa dos Salesianos e
posteriormente tornou-se sede de escolas, oratórios e serviços para jovens. Hoje a
estrutura acolhe, além das atividades litúrgicas, um trabalho significativo voltado a
migrantes e jovens em dificuldade. Desde 2017, o complexo é também a Sede
Central do governo da Congregação Salesiana.

Devoção ao Sagrado Coração e celebrações litúrgicas
A dedicação ao Sagrado Coração de Jesus se traduz em práticas devocionais
específicas: a festa litúrgica do Sagrado Coração, celebrada na sexta-feira seguinte
à oitava de Corpus Christi, é vivida com solenidade na basílica, com novenas,
celebrações eucarísticas, adoração eucarística e procissão. A piedade popular em
torno do Sagrado Coração – difundida principalmente desde o século XIX com a
aprovação da devoção por Pio IX e Leão XIII – encontra neste lugar um ponto de
referência em Roma, atraindo fiéis para orações de reparação, consagração e
agradecimento.

Para o Jubileu de 2025, à Basílica do Sagrado Coração de Jesus foi concedido o
privilégio da indulgência plenária, como a todas as outras igrejas do Iter
Europaeum.
Lembramos que, para celebrar o 50º aniversário das relações diplomáticas entre a
União Europeia e a Santa Sé (1970-2020), foi realizado um projeto da Delegação da
União Europeia junto à Santa Sé e as 28 Embaixadas dos Estados-membros
acreditadas junto à Santa Sé. Este projeto consistia em um percurso litúrgico e
cultural no qual cada país indicava uma igreja ou basílica de Roma à qual está
particularmente ligado por motivos históricos, artísticos ou de tradição de
acolhimento dos peregrinos provenientes daquele país. O objetivo principal era
duplo: por um lado, favorecer o conhecimento mútuo entre os cidadãos europeus e
estimular uma reflexão sobre as raízes cristãs comuns; por outro, oferecer a
peregrinos e visitantes uma ferramenta para descobrir espaços religiosos menos
conhecidos ou com significados particulares, evidenciando as conexões da Igreja
com toda a Europa. Ampliando a perspectiva, a iniciativa foi então reapresentada
no âmbito dos caminhos jubilares ligados ao Jubileu de Roma 2025, com o nome
latino “Iter Europaeum”, inserindo o percurso entre os caminhos oficiais da Cidade
Santa.



O Iter Europaeum prevê paradas nas 28 igrejas e basílicas de Roma, cada uma
“adotada” por um Estado-membro da União Europeia. A Basílica do Sagrado
Coração de Jesus foi “adotada” por Luxemburgo. As igrejas do Iter
Europaeum podem ser vistas AQUI.

Visita à Basílica
A Basílica pode ser visitada fisicamente, mas também virtualmente.

Para uma visita virtual em 3D clique AQUI.

Para uma visita virtual guiada, você pode seguir os seguintes links:

1. Introdução
2. A história
3. Fachada
4. Campanário
5. Nave central
6. Parede interna da fachada
7. Piso
8. Colunas
9. Paredes da nave central
10. Teto 1
11. Teto 2
12. Transepto
13. Vitrais do transepto
14. Altar-mor
15. Presbitério
16. Cúpula
17. Coro Dom Bosco
18. Naves laterais
19. Confessionários
20. Altares da nave lateral direita
21. Afrescos das naves laterais
22. Cúpulas pequenas da nave esquerda
23. Batistério
24. Altares da nave lateral esquerda
25. Afrescos das cúpulas pequenas da nave esquerda
26. Sacristia

https://www.iubilaeum2025.va/it/pellegrinaggio/cammini-giubilari-dentro-roma/iter-europaeum/sacro-cuore-di-gesu-lussemburgo.html
https://donbosco.press/pt-pt/boa-imprensa/o-jubileu-de-2025-e-as-basilicas-jubilares/
https://www.google.it/maps/@41.9025484,12.502395,3a,75y,2.92h,79.3t/data=!3m7!1e1!3m5!1sAF1QipNz9UJqeuKFa3IyQb7wfFMEiPkvCCFAyYtiZPJE!2e10!6s%2F%2Flh5.ggpht.com%2Fp%2FAF1QipNz9UJqeuKFa3IyQb7wfFMEiPkvCCFAyYtiZPJE%3Dw900-h600-k-no-pi10.703677457368201-ya134.6412557764506-ro0-fo100!7i6080!8i3040?entry=ttu&g_ep=EgoyMDI0MTEwNi4wIKXMDSoASAFQAw%3D%3D
https://www.youtube.com/watch?v=WPq4-OifbIU
https://www.youtube.com/watch?v=zZSBOTCXBIE
https://www.youtube.com/watch?v=sk0_SGi4PZU
https://www.youtube.com/watch?v=ixP-ouzsuWU
https://www.youtube.com/watch?v=24hZ1a0E-2Y
https://www.youtube.com/watch?v=kmtSfCS78HY
https://www.youtube.com/watch?v=TwOlgJaIfhE
https://www.youtube.com/watch?v=UpRFB7LhA_w
https://www.youtube.com/watch?v=wWiUwuYHadU
https://www.youtube.com/watch?v=p3uIeUsu8Cc
https://www.youtube.com/watch?v=85OXiKjTJ_Y
https://www.youtube.com/watch?v=wMJE3FfFHsA
https://www.youtube.com/watch?v=LwVbAnCVD9U
https://www.youtube.com/watch?v=o0ix64Bo8EQ
https://www.youtube.com/watch?v=s3fFzR1hGxM
https://www.youtube.com/watch?v=W_VLdqLBK04
https://www.youtube.com/watch?v=rLYCO3tGBso
https://www.youtube.com/watch?v=OzUq14-_Cc4
https://www.youtube.com/watch?v=dmyU1X9bzaM
https://www.youtube.com/watch?v=3SiSN5PeVpY
https://www.youtube.com/watch?v=3ggTt5ptmRw
https://www.youtube.com/watch?v=9joXmzI_098
https://www.youtube.com/watch?v=Xknov-dz69Q
https://www.youtube.com/watch?v=CGm777qfb-k
https://www.youtube.com/watch?v=H4Xsn2jbaJs
https://www.youtube.com/watch?v=ekcTQzHbe3o


27. “Aposentos” de Dom Bosco (versão anterior)
28. Museu de Dom Bosco (versão anterior)

A Basílica do Sagrado Coração de Jesus no Castro Pretório é um exemplo de
arquitetura neorrenascentista ligada a eventos históricos marcados por crises e
renascimentos. A combinação de elementos artísticos, arquitetônicos e históricos –
desde as colunas de granito às decorações pictóricas, da célebre estátua no
campanário aos Aposentos de Dom Bosco – torna este lugar um destino de
peregrinação espiritual e cultural. Sua localização próxima à Estação Términi faz
dela um sinal de acolhimento para quem chega a Roma, enquanto as atividades
pastorais voltadas aos jovens continuam a encarnar o espírito de São João Bosco:
um coração aberto ao serviço, à formação e à espiritualidade encarnada. Vale a
visita.

https://www.youtube.com/watch?v=FuIPY6agoR4
https://www.youtube.com/watch?v=6tq2WEGRbR0

